Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 40, fasc. 157, Março de 1980 197 


NECROLOGIA 


Mons. Mário Pessoa da Silva. — Nascido em Salvador, BA, aos 
11 de janeiro de 1894, era filho do professor Severo Pessoa da Silva 
e Dona Maria Amélia Bahiense Pessoa. Fez os estudos ginasiais no 
Colégio São José, anexo ao Seminário; filosofia e teologia no Seminário 
de Santa Teresa, em Salvador, hoje Museu de Arte Sacra da Uni- 
versidade Federal da Bahia. Todas as ordens menores e sacras rece- 
beu-as das mãos do então Arcebispo-Primaz da Bahia, Dom Jerônimo 
Tomé da Silva. Ordenou-se presbitero aos 25 de novembro de 1917. 
Exerceu as funções de Capelão da Mouraria e de Oficial da Cúria 
Arquiepiscopal. No dia 31 de janeiro de 1920, nomeado Capelão do 
Asilo de Nossa Senhora de Lourdes e, desde então, dedicou-se inte- 
gralmente a Feira de Santana. Durante 40 anos exerceu o cargo de 
Secretário perpétuo da Mesa da Santa Casa de Misericórdia. A ele se 
deve a construção do Asilo de Nossa Senhora de Lourdes, da capela 
e do Colégio Padre Ovídio. Foi co-fundador da Escola Normal de Feira 
de Santana (catedrático de Francês). Recebeu o título de Cônego Ho- 
norário da Catedral da Bahia. Secretário do bispado na fundação da 
diocese de Feira de Santana. Monsenhor Camareiro do Papa. Vigário- 
Geral da Diocese. Prelado Doméstico e, finalmente, Protonotário apos- 
tólico, Durante 60 anos servira como Capelão na mesma casa de Reli- 
giosas. Essas o rodeavam, carinhosas e solicitas, quando se deu o 
passamento de Mons. Mário, presentes igualmente seu bispo diocesano 
Dom Frei Silvério Albuquerque e o cura da catedral, na madrugada 
do dia 18 de dezembro de 1979. O falecimento se deu na residência 
do venerando ancião (85 anos de idade, 62 de sacerdócio ministerial), 
em uma casa ao lado do Colégio Padre Ovídio, depois de uma longa 
e penosa agonia. 


Mons. Antônio Gonsalves de Souza. — Nascera no Engenho Ca- 
nafístula, município de Timbaúba, PE, aos 7 de julho de 1900. Batizado 
no dia 24-7-1900, e crismado em 1913. Ingressou no Seminário de 
Olinda onde fez todos os estudos seminarísticos (5-3-1914). Recebeu as 
ordens sacras das mãos de Dom Ricardo Ramos de Castro Vilela, na 
seguinte ordem cronológica: clericatura (21-6-1920); ostiariato e lei- 
torato (20-3-1921); exorcizato e acolitato (27-11-1921); subdiaconato 
(12-11-1922); diaconato (19-11-1922); presbiterato (24-2-1923, na Cate- 
dral de Nazaré). Foi nomeado Cônego honorário do Cabido da Catedral 
de Aracaju, aos 10-1-1949. Paulo VI o nomeou Prelado doméstico de 
Sua Santidade, em 1973, quando completava 50 anos de ordenação sa- 
cerdotal. Em seus 56 anos de sacerdócio, desempenhou os ofícios de 
Vigário cooperador de Nazaré da Mata, de 26-2-1923 a 18-11-1923; 
Pároco de Santa Cruz do Capibaribe, de 19-11-1923 a 9-2-1928; Pá- 
roco de São Vicente Ferrer, de 12-2-1928 a 6-1-1929; Vigário substituto 
de Timbaúba, de 29-7-1928 a 6-1-1929; Pároco de Queimadas (atual 
Orobó), de 13-1-1929 a 14-7-1931; Pároco de Taquaretinga do Norte, 
de 23-7-1931 a 22-3-1935; Vigário ecônomo de Santa Cruz, de 22-1-1932 
a 11-11-1934; Pároco de Surubim, de 25-3-1935 a 8-7-1939; Pároco ina- 
movível de Bom Jardim, de 9-7-1939 a 17-12-1979; Consultor diocesano 
de 13-8-1965 a 13-8-1977. Após 56 anos de fecundo sacerdócio minis- 
terial e aos 79 anos de idade, adormeceu no Senhor, a 17-12-1979. 
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Mons. José Marques da Fonseca. — Nasceu na povoação de Lagoa 
Seca, sede antiga de uma paróquia de igual nome, no município de 
Aliança, PE, a primeiro de maio de 1900. Batizado a 13 de maio de 
1900, recebeu a crisma em fevereiro de 1913. Ingressou no Seminário 
de Olinda, onde fez todo o curso eclesiástico, a 4 de fevereiro de 1914. 
Recebeu as ordens sacras, na seguinte ordem cronológica: clericatura 
(21-6-1920), ostiariato e leitorato (20-3-1921), exorcizato e acolitato 
(27-11-1921), subdiaconato (8-5-1922), diaconato (24-2-1923), presbiterato 
(26-5-1923), este último na Catedral de Nazaré, das mãos de Dom Ri- 
cardo Ramos de Castro Vilela. Pio XII, aos 13-12-1948, nomeou-o Pre- 
lado doméstico de Sua Santidade. Durante seus 56 anos de sacerdócio, 
desempenhou os seguintes ofícios: Diretor do Colégio diocesano Bento 
XV (de junho de 1923 a junho de 1924); Pároco de Queimadas (hoje 
Orobó) (de 22-6-1924 a 4-1-1929); Pároco de Timbaúba (a 6-1-1929); 
Vigário ecônomo de São Vicente Ferrer (1929/30); Pároco consultor 
e Consultor diocesano (de 1929 a 1932), Promotor de justiça e de- 
fensor do vínculo (15-9-1938); Vigário forâneo de Timbaúba (7-9-1932); 
Vigário ecônomo de Cruangi (2-2-1931); por três vacâncias desempe- 
nhou também o cargo de Vigário capitular da diocese de Nazaré; Con- 
sultor diocesano (de 13 de agosto de 1968 a 6 de dezembro de 1979, 
data de seu falecimento). Contava 56 anos de sacerdócio e 79 de ida- 
de, quando adormeceu no Cristo, aos 6-12-1979. 


Côm. Walmor Martins de Castro. — Contava 65 anos de idade, 
quando faleceu, no Rio de Janeiro, na Casa de Saúde Portugal, aos 
17 de julho de 1979. Nascido em Laguna, SC, ordenou-se presbitero 
em Florianópolis, no dia 5 de março de 1939. Transferiu-se, 27 anos 
depois, para o Rio de Janeiro. Exercera os cargos de Capelão do Sa- 
natório de Curiacica, Irmandade de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 
da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Terço e da Or- 
dem Terceira de São Domingos de Gusmão. Trabalhou também como 
vigário cooperador das paróquias do Realengo, da Tijuca, Olaria e Es- 
tácio, e pároco de Santa Catarina (Central). Morreu vitimado por cir- 
rose hepática. Seus restos mortais repousam no Cemitério de São João 
Batista, após as cerimônias da Missa de corpo presente celebrada pelo 
bispo-auxiliar do Rio Dom Carlos Alberto Navarro, em concelebração 


com 11 padres, entre os quais um representante do Arcebispo de Flo- 
rianópolis. 


Frei Raul Ruijs, O.F.M. — (Rembertus C. M. Ruijs), exegeta francis- 
cano, foi arrebatado pela Irmã Morte no dia 19 de janeiro de 1980, 
às 7.00 horas, em Petrópolis, «com uma pressa que não o caracteriza- 
va», conforme reza o texto de sua missa de sétimo dia. No dia 15 de 
janeiro p.p. fora hospitalizado com suspeita de problemas cardiacos. 
Ele já começara a sentir-se mal no Capítulo Provincial celebrado de 3 
a 11 de janeiro, em Santos Dumont. Retornando a Petrópolis continuou 
a sentir-se mal, com vômitos intermitentes e dificuldades na articulação 
das palavras. No dia 18 de janeiro constatara-se a presença de um 
tumor em seu cérebro. Operado no mesmo dia perdeu a consciência, 
não voltando mais a recuperá-la. No dia seguinte expirou, tendo sido 
sepultado em Petrópolis às 17 horas do mesmo dia, estando presentes o 
Ministro-Provincial Frei Patrício de Moura Fonseca e muitos confrades. 

Tendo nascido aos 10-05-1932, em Kethel, Holanda, no seio de uma 
família piedosa, o pequeno «Rem>, a exemplo de dois de seus irmãos, 
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cedo sentiu-se atraído à vida religiosa franciscana. Estudou no Semi- 
nário Menor de Megen que na época era conhecido como um celeiro 
de vocações missionárias. A província franciscana da Holanda possuia 
missões em todas as partes do mundo e «Rem» não escondia o desejo 
de dilatar o Reino de Deus nas plagas orientais. No dia 7 de setembro 
de 1951 recebeu o hábito de frade menor no Convento de Hoogcruts. 
Faltando apenas meio ano para sua ordenação presbiteral recebeu do 
Ministro-Provincial a proposta de estudar Matemática. Aspirando tão-so- 
mente ser mi mário ele esquivou-se ante tal possibilidade. Conhecendo- 
lhe a inteligência e desenvoltura nos estudos, o Superior não se fez de 
rogado e insistiu: se devesse estudar, o que preferiria? Frei Raul que 
já nutria uma verdadeira paixão pelas Sagradas Escrituras não ocultou 
sua predileção pelo estudo da Exegese Biblica, no que foi desestimulado 
pelo Provincial já que dois frades estavam se especializando nessa ciên- 
cia. Mas a oportunidade de Frei Raul não tardaria. No Brasil um ve- 
lho exegeta lecionava há 30 anos e não via a hora de merecer 0 «otium 
cum dignitate». Surgia assim a chance de Frei Raul estudar Exegese, 
desde que aceitasse ensinar no Brasil. Embora a América não estivesse 
em seus planos, não titubeou. Após sua ordenação sacerdotal em Weert 
aos 6-3-1958, encetou entusiasmado o estudo de Exegese na Universidade 
Católica de Nimega. Posteriormente iria cursar também em Jerusalém 
e Roma. Aos 4-7-1964 doutora-se brilhantemente apresentando a tese 
<A Estrutura da Carta aos Romanos» que recebeu «Summa cum laude>» 
e foi fartamente elogiada pelos especialistas. Aportando no Rio de Ja- 
neiro aos 13-10-1964 dirige-se ao teologado dos frades franciscanos, no 
Convento Santo Antônio, em Divinópolis, in 
seguinte. Em 1968, com o fechamento do clericato de Divinópolis, abre- 
se uma casa de estudantes no Convento Santa Maria dos Anjos, em 
Betim (MG), e Frei Raul é nomeado Mestre dos estudantes. A essa 
função conjuga aulas de Exegese no Instituto Central de Filosofia e 
Teologia da Universidade Católica de Minas Gerais, em Belo Horizonte, 
onde permaneceria como lente até 1976. No ano de 1969 inicia uma ex- 
periência nova na Província, indo residir com alguns confrades numa 
comunidade pequena inserida no meio do povo, no bairro Prado, em 
Belo Horizonte. Nessa ocasião assume com afinco o cargo de redator- 
chefe da revista litúrgica INFORMAC editada pelos franciscanos, na qual 
iria publicar cerca de 600 pistas exegéticas. Em 1974 é transferido para 
o Convento São Bernardino. Prossegue com as aulas na Universidade 
Católica e trabalha nos fins de semana no bairro 1º de Maio, na peri- 
feria de Belo Horizonte. A sua última transferência deu-se em 1977, 
quando aquiesceu à proposta do definitório-provincial de ser Mestre 
dos estudantes em Petrópolis. Além da função de Padre-Mestre, em 
Petrópolis, Frei Raul acumulou as funções de lente de Exegese no Ins- 
tituto Filosófico-Teológico Franciscano e coordenador de <A MESA DA 
PALAVRA», subsídios para a pregação e liturgia que são publicados 
na REB. 

Aqueles que com ele privavam jamais conjeturaram sua ida tão 
urgente para a Casa do Pai, mesmo conhecendo a debilidade de seu 
organismo. Dono de um coração largo e acolhedor, era um homem 
sempre calmo e sem pressa. Franciscano exemplar, destacava-se em sua 
Província pela fina habilidade de analisar a realidade. Sobremaneira 
Frei Raul foi um apaixonado pela Palavra de Deus. Lutava para atualizar 
a Boa-Nova do Reino em formas adaptadas à vida de hoje. Possuia 
um senso incomum de justiça. Amava ardentemente os pobres e injus- 
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tiçados. Seu passamento significa uma perda irreparável para a Pro- 
víncia Franciscana da Santa Cruz no Brasil, sediada em Belo Horizonte. 
Descanse na paz do Senhor, Frei Raul! 


Pe. Félix Romano Fulik, C.M. — Nasceu a 1º de setembro de 1914, 
em Massarandubinha, SC, filho de José e Verônica Fulik. Terminados 
os estudos preliminares, que fez em Irati, PR, na Escola apostólica dos 
Padres da Congregação da Missão (Lazaristas), ingressou no Seminário 
São Vicente, de Petrópolis, RJ. Ali, após seu noviciado, filosofado e 
teologado, foi ordenado sacerdote aos 8-12-1945. Padre Félix desempe- 
nhou seu ministério sacerdotal de diversos modos e em lugares diversos. 
Trabalhou como professor nos Seminários de Mariana, MG, São Luís 
do Maranhão, Caraça, MG, Assis, SP, Diamantina, MG, Brasília, DF, e 
no Colégio São Vicente, em Irati, PR. Capelão do Asilo São Luis e do 
Santuário de Nossa Senhora da Serra da Piedade, em Minas. Ali tam- 
bém, em Minas Gerais, exerceu o paroquiato em São José da Lapa, 
perto de Vespasiano, e em Roças Novas. Durante cinco anos dirigia a 
Paróquia de São Vicente de Paulo enquanto completava o terceiro ano 
de seu ministério na Paróquia de Nossa Senhora das Graças na Asa 
Norte de Brasília, DF, quando — segundo o dito da piedade popular 
— Deus o levou desta para melhor vida. Conforme porém o simples 
pensamento humano, sua morte não se deu da melhor forma imaginá- 
vel. No sábado, primeiro de dezembro de 1979, voltando a casa após 
a visita a um paroquiano, foi atropelado por um carro. Levado ao 
Pronto-Socorro pelo próprio motorista atropelador, não mais recobrou os 
sentidos e faleceu no dia 4-12, por volta das 16 h. Contava 65 anos 
de idade, dos quais consagrara 34 (quase completos) ao sacerdócio 
ministerial, 


R.I.P. 
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NECROLOGIA 


Mons. Mário da Cunha Sarmento. — Paulista, de São Simão, nasceu 
aos 29-5-1902. Fez o curso primário em sua terra natal, sob a orien- 
tação do professor, seu avô, João Baptista Ferreira da Cunha. Cursou 
humanidades no Colégio Diocesano São José de Batatais, dirigido na- 
quela época pelos padres do Verbo Divino. Ingressou no Seminário 
Provincial de São Paulo (Freguesia do 6), e ali cursou Filosofia (1927- 
1928) e Teologia (1929-1932). Recebeu as ordens menores no periodo 
de 1929 a 1931; subdiaconato e diaconato em 1932; e, finalmente, o 
presbiterato aos 14-8-1932, das mãos de Dom Alberto José Gonçalves. 
Seu padrinho de ordenação foi o então padre José Gaspar de Affonseca 
e Silva, mais tarde Arcebispo Metropolitano de São Paulo. Celebrou 
a Primeira Missa aos 15-8-1932 na matriz de sua terra natal, São 
Simão. Trabalhou, nos primeiros meses de sacerdócio, em Ribeirão Pre- 
to, como Sacretário particular do Bispo diocesano e auxiliava pastoral- 
mente na (Catedral diocesana. Nomeado Vigário de Nuporanga aos 
2-2-1933, ali permaneceu até 30-8-1935. Uma semana depois, aos 
7-9-1935, nomeado Pároco da paróquia de Nossa Senhora Aparecida 
do Sertãozinho, cargo que exerceu até 10-6-1946. Desde a data de 
23-6-1946 até seu passamento dedicou-se à paróquia do Senhor Bom 
Jesus da Cana Verde, de Batatais, por nomeação do Bispo diocesano 
de Ribeirão Preto, então Dom Manuel da Silveira d'Elboux. Nesse car- 
go, Mons. Mário se dedicou não só ao povo da cidade como também 
ao das capelas rurais: reorganizou as associações religiosas, publicou 
um catecismo elementar, deu dinâmica assistência aos pobres com total 
apoio aos Vicentinos, ao Asilo de São Vicente e ao Hospital; terminou 
as obras de construção da Matriz do Senhor Bom Jesus da Cana 
Verde e se empenhou, com uma Comissão local, na promoção do acervo 
dos quadros de Cândido Portinari que embelezam aquele templo. Côn- 
nego honorário do Cabido metropolitano de Ribeirão Preto, desde 1958, 
foi aos 13-3-1959 constituído Monsenhor (Camareiro Secreto do Papa) 
e Arcebispo do Cabido. Após meio ano de enfermidade, atendido ca- 
rinhosamente na Santa Casa de Misericórdia de Ribeirão Preto, entregou 
a alma ao Criador no dia 12-3-1980. Seu corpo repousa no batistério 
da paróquia que administrara por quase 34 anos. 


Mons. Paulo de Tarso Rautenstrauch. — Nasceu em Frankenberg, 
arquidiocese de Breslau (Silésia, Alemanha), aos 11-8-1909. Veio para 
a então diocese de Espirito Santo «ad perpetuum» e aí foi incardinado 
em 1934. No Seminário Maior de Mariana, MG, realizou seus estudos 
eclesiásticos e recebeu a ordenação de presbítero, aos 5-9-1937, das 
mãos do inesquecivel Dom Luiz Scortegagna, na Catedral de Vitória. 
Nesse mesmo ano da ordenação, foi designado Vice-Reitor do então 
Pré-Seminário de Nossa Senhora da Penha, e Vigário cooperador da 
Paróquia de Vila Velha, ES. No ano de 1938, nomeado Vigário coope- 
rador de Alegre, ES, onde permaneceu porém pouco tempo, por re- 
ceber a provisão de Pároco de Itarana e Itaguaçu. Isto até 1942, 
quando foi nomeado Pároco de São Sebastião do Alto Guandu (Afonso 
Cláudio, ES). Nomeado Cônego honorário em 1955, em 1961 o sau- 
doso Papa João XXIII o promoveu a Cônego catedrático do Cabido 
metropolitano de Vitória, e em 1963, era Paulo VI que o homenagea- 
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va com o Título de Monsenhor Camareiro de Sua Santidade. Vitimado 
por acidente vascular cerebral, Mons. Paulo faleceu no dia 14-1-1980, 
quando contava 70 anos de idade, 42 consagrados à vida sacerdotal 
e 37 anos e meio à paróquia de Afonso Cláudio. Vivera o lema en- 
contrado entre seus papéis e anotações pessoais: «Dilexit Ecclesiam>. 


Côn. Pedro Paulo Micha. — No dia 4-3-1980 faleceu na Alemanha, 
em Misburg, para onde partira a fim de assistir ao sepultamento de 
sua irmã. Exercera por muitos anos o cargo de pároco e benfeitor 
de Santo Antônio do Monte, em Minas Gerais (diocese de Luz). Cô- 
nego Pedro Paulo nascera em Klausberg aos 25-10-1911, foi ordenado 
presbítero aos 25-12-1939 e recebeu a nomeação de Vigário de Santo 
Antônio por provisão canônica datada de 15-12-1942. Desempenhou esse 
cargo com acirrado interesse apostólico até 1960, quando se pôs à 
frente do Asilo dos Velhos, da Casa da Criança, da Santa Casa de 
Misericórdia e do Colégio Estadual. Exerceu pois o seu ministério sa- 
cerdotal em Santo Antônio durante 38 anos. Grande devoto de Nossa 
Senhora de Fátima, levou a Imagem peregrina por todos os cantos 
da diocese da Luz. Morreu e foi sepultado na terra natal. 


Pe. Hugo Montedônio Rego. — No domingo, 2-3-1980, morreu em 
desastre de motocicleta, na Baixada Fluminense, o padre Hugo, aos 64 
anos de idade. Se cada um morre a morte que convém a seu caráter, 
esta era a morte que devia morrer padre Hugo. Viveu perigosamente. 
Preguiça e medo não constavam em seu dicionário. No Seminário Me- 
nor dos Redentoristas, em Congonhas, MG, passava os recreios nos bem 
equipados laboratórios de Física e Química. Fora algumas explosões, 
costumava sair-se bem nas experiências. Antes da ordenação sacerdo- 
tal, deixou a Congregação Redentorista, por não se enquadrar nos es- 
quemas rígidos da obediência religiosa. Ordenado em 1941 em Niterói, 
trabalhou como Coadjutor da paróquia de São Lourenço. Brevetou-se 
piloto civil e muitas vezes infringia os regulamentos do Aero-Clube, fa- 
zendo acrobacias com os velhos teco-tecos. Vigário de Cantagalo e 
Itaboraí, sofreu acidentes de automóvel. Fora ultimamente cedido à dio- 
cese de Paranavaí. Ali, num barco que ele mesmo fabricara, entrega- 
va-se ao apostolado dos habitantes das ilhas do rio Paraná, com idea- 
lismo apostólico. Quando morreu, testava uma possante moto que o 
transportaria, no dia seguinte, de volta a Paranavaí. Recolhido ao ne- 
crotério de Caxias, RJ, seu ex-colega de Seminário, o Arcebispo de 
Niterói, Dom José G. da Costa, foi reconhecer o cadáver e providenciar 
o enterro na paróquia de Nossa Senhora das Dores do Ingá, onde 
Pe. Hugo trabalhara como Pároco e cuja igreja reformara. 


Pe. Lildo Olmiro Costa e Silva. — Contava 56 anos de idade quan- 
do faleceu, vitimado por câncer. Exercia ultimamente o cargo de ca- 
pelão da Guarnição Militar do Galeão, Ordenado padre em 1949, per- 
tencia então às fileiras da Congregação Redentorista. Começou seu 
ministério apostólico trabalhando como dirigente da Juventude Operária 
Católica (JOC) em São Paulo. No período de 1952 a 1955, atuou como 
missionário em Goiás, onde dirigiu as Congregações marianas e exer- 
ceu as funções de Pároco em Firminópolis, Aurilândia, São Luis de 
Montes Belos, Moitu e Ivolândia. Em 1955 padre Costa e Silva (tinha 
parentesco remoto com o falecido ex-Presidente Costa e Silva) pediu 
secularização e se incardinou na arquidiocese do Rio de Janeiro. Aí 
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começou a pastorear a paróquia de Nossa Senhora do Loreto, no 
Galeão. Há cinco anos foi nomeado capelão da capela ecumênica do 
Aeroporto Internacional do Galeão. Interessado por questãos bíblicas, 
estudou na PUC/R], de 1972 a 1976, e se formou em Teologia Bíblica 
(defendeu tese sobre. a genealogia de Jesus Cristo em Mateus: Mt 
1,2-17). Faleceu no dia 7-5-1980, vitimado por câncer, e foi sepultado 
no Cemitério da Cacuia, na Ilha do Governador. 


Pe. Luiz Gonzaga Peixoto Fortuna, S.J. — Aos 81 anos de idade, 
65 de vida religiosa na Companhia de Jesus e 51 de vida sacerdotal, 
faleceu no Rio a 19-4-1980. Nascido no Rio, aos 2-9-1898, ingressou 
no Noviciado de Vila Mariana, São Paulo, em 1915; estudou Letras e 
Filosofia em Nova Friburgo, RJ; Teologia em Roma, onde recebeu a 
ordem do presbiterado aos 28-7-1929. No Brasil, após sua terceira pro- 
vação, na Província Meridional, dedicou-se ao apostolado do magis- 
tério em colégios e casas de formação. Ensinou, por 35 anos, ma- 
térias como Religião, Matemática, Física, Quimica e Filosofia. Publicou 
dois textos de Filosofia, um sobre Lógica e outro de Ontologia. Exer- 
ceu o cargo de Ecônomo da Província e Administrador da revista 
«Mensageiro do Coração de Jesus». Graças a seus esforços e persis- 
tência, dotou essa revista de uma bem montada gráfica. Entremeou seu 
longo magistério com atividades outras, como a orientação de Exer- 
cicios Espirituais. Surpreendido, certo dia, durante uma experiência em 
laboratório de Quimica, por uma explosão, teve inutilizada a mão di- 
reita. Esse fato, porém, não lhe arrefeceu o ânimo. Conseguiu uma mão 
artificial e aprendeu a escrever com a mão esquerda. Nunca se la- 
mentou do desastre, e passou os últimos anos da existência nos Co- 
légios Anchieta de Nova Friburgo e Santo Inácio do Rio, quando as 
forças começaram a lhe falecer. Sentiu-se mal no refeitório da comu- 
nidade, dia 18-4-1980. Internado no hospital, teve convulsões e entrou 
em estado comatoso. Faleceu no dia seguinte, às 22 horas, assistido 
pelo Pe. João Ruffier que lhe ministrou a Unção dos Enfermos, pelo 
Pe. Lauro Lopes que lhe recitou as últimas orações e pelo Irmão Xa- 
vier, que sempre lhe dera atendimento. Durante a missa de corpo pre- 
sente, concelebrada no dia seguinte, às 16 horas, Padre Henrique Vaz 
lembrou o grande apreço do falecido pela Santa Missa. Quando perdeu 
a mão direita, mostrara-se muito triste por não poder celebrar. Roma, 
no entanto, concedeu-lhe uma faculdade especial, e assim pôde ele con- 
tinuar celebrando os Santos Mistérios. 


Pe. Luís Maria Fernandes, C.S.S. — Nasceu na Cidade de Trento, 
Hália, aos 26 de abril de 1901 e foi batizado na velha igreja de São 
Pedro da mesma cidade. Seus pais, excelentes cristãos, tiveram cinco 
filhos: Carlos tornou-se missionário comboniano; Maria fez-se religiosa 
com as Irmãs Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo; Luís e 
Francisco entraram para a Congregação dos Estigmatinos. Guido, o ca- 
gula, viveu poucos dias. Padre Luís ingressou na Congregação no mo- 
mento em que esta estava em fase de expansão, fundando casas na 
Itália, nos EE.UU, e no Brasil. Fez sua profissão religiosa no dia 
23 de outubro de 1923. Jovem estudante de filosofia parte cheio de 
entusiasmo para o Brasil. Foi destinado a Rio Claro (SP) como as- 
sistente dos seminaristas no seminário recém-fundado, Além desta ati- 
din finda encontrava tempo nos domingos para percorrer as comu- 

ais, evangelizando-as e angariando donativos para manter os 
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jovens estudantes. No dia 6 de fevereiro de 1927 é ordenado sacer- 
dote. Deixou seu nome de família, Luis Pisetta, e adotou o de Luis 
Maria Fernandes. Em 1933 é enviado como coadjutor para a cidade 
de São Caetano do Sul. Em 1936 foi nomeado vigário da paróquia de 
Casa Branca (SP) onde erigiu o atual santuário de Nossa Senhora 
do Desterro, centro de peregrinações dos fiéis da região circunvizinha. 
A sombra deste santuário construiu também um seminário para Irmãos 
Coadjutores. Em 1940 foi escolhido para provincial dos estigmatinos no 
Brasil, com sede em Campinas, SP. Ocupou este cargo durante 10 
anos, tempo de difícil comunicação com a Europa por causa da guerra. 
Há tempos Pe. Luís pensava em fundar um Instituto Secular Feminino 
que se dedicasse ao serviço exclusivo de ajudar os vigários e sacer- 
dotes nas paróquias. Vencendo inúmeros obstáculos, realizou o seu so- 
nho dando à Igreja o Instituto das Servas de Jesus Sacerdote, com 
sede em Ribeirão Preto (SP), hoje com mais de 200 membros. O Papa 
Paulo VI, a 8 de dezembro de 1974, consolidava o Instituto dando à 
Obra o Decreto de louvor. Durante 29 anos Padre Luis foi assistente 
e orientador do Instituto por ele fundado. Após prolongada enfermi- 
dade, Pe. Luís morreu santamente no dia 30 de julho de 1979 na 
cidade de Ribeirão Preto. Uma licença especial do Governador do Es- 
tado permitiu que seu corpo fosse sepultado na capela da Casa-Mãe 
das Servas de Jesus Sacerdote em Ribeirão Preto, último gesto de 
reconhecimento e afeto das Filhas ao seu Fundador. Pe. Luís tinha, ao 
falecer, 78 anos de idade. 


Pe. Artur de Vigili, C.S.S. — Nasceu na Província de Trento, Itália, 
aos 7 de abril de 1907. Entrou para a Congregação Estigmatina jo- 
vem ainda e aos 2 de novembro de 1931 fez sua profissão religiosa 
perpétua. Tornou-se sacerdote no dia 22 de dezembro de 1934. Em 
1937 veio para o Brasil e foi logo mandado para a Paróquia Estigma- 
tina de São Caetano do Sul, cuja população era composta na grande 
maioria de descendentes de italianos vênetos. Pontualidade e diligência 
em todas as coisas eram suas caracteristicas que o acompanhariam por 
toda a vida. Permaneceu muitos anos em São Caetano do Sul, como di- 
retor da escola paroquial. Tinha um dom especial de acolher as pes- 
soas com afabilidade e atenção, sendo amado e estimado por todos. 
Esteve por algum tempo na comunidade de São Benedito em Campinas. 
Foi sempre prestimoso no confessionário e na administração dos sacra- 
mentos. Nos últimos anos foi destinado à paróquia estigmatina de Nossa 
Senhora do Bom Conselho no Alto da Mooca (SP). Aí continuou sua 
missão silenciosa, apesar da saúde combalida. No dia 15 de agosto de 
1979, quis comparecer com os outros confrades a um almoço de con- 
fraternização na comunidade de São Caetano do Sul. Mas ao descer do 
carro sentiu que as pernas não reagiam mais. Levado às pressas ao Hos- 
pital «São Caetano», feitos os exames, resultou que estava com «es- 
quemia». No dia 29 de agosto de 1979 morreu placidamente assistido 
por vários confrades e irmãs do hospital. Seu corpo foi velado na 
Igreja de Nossa Senhora do Bom Conselho e sepultado em Campinas. 
Tinha 72 anos dos quais dedicou 42 ao ministério sacerdotal em nossa 
terra. 


Pe. Frederico Vettori, C.S.S. — Nasceu em Piscine di Sover, Trento, 
Itália, aos 2 de fevereiro de 1913, de pais simples camponeses, mas de 
fé profunda. Entrou para o Seminário Estigmatino de Verona, Itália, 
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em 1924 e fez sua primeira profissão religiosa aos 16 de agosto de 
1930. Logo após a profissão perpétua em 1934, escolheu o Brasil para 
seu futuro campo de apostolado, chegando aqui no mesmo ano. Or 
denado sacerdote no dia 6 de dezembro de 1936 se ocupou por muitos 
anos da formação dos aspirantes e professos estigmatinos, nas várias 
casas de formação. Por vários anos dedicou-se com amor ao recruta- 
mento de vocações. Os últimos 20 anos de seu sacerdócio foram con- 
sagrados ao ministério pastoral como vigário em Palmeira (PR); Mor- 
rinhos (GO); Rio Claro; Campinas e Praia Grande (SP). Em Praia 
Grande desenvolveu intenso trabalho pastoral e de reforma da primi- 
tiva igreja de Santo Antônio, transformando-a num belo e acolhedor tem- 
plo. Pe. Frederico foi um religioso exemplar distinguindo-se pela sua 
simplicidade e espirito de obediência. Era muito benquisto pelas famí- 
lias que consideravam suas visitas um verdadeiro presente do céu. Tinha 
um dom especial para tratar com as crianças que logo a ele se afei- 
coavam. Em princípios de 1938 transferiu-se para São Caetano do Sul, 
para tratamento de saúde. Uma persistente doença, que revelou ser in- 
suficiência renal, o fez sofrer por mais de 6 meses. Pensando que o 
clima de Campinas favorecesse sua recuperação, pediu para ser trans- 
ferido para aquela cidade. Aí veio a falecer pouco depois, no dia 3 de 
setembro de 1978, após 54 anos de vida religiosa. Está sepultado na 


campa comum da Congregação Estigmatina no cemitério da Saudade, 
Campinas. 


Pe. Afonso Barone, S.D.B. — Natural de Salerno, Itália, nasceu 
aos 18-3-1909. Ainda criança veio com os pais para o Brasil e se 
estabeleceu no bairro de Santana, em São Paulo, SP. Ali o pai abriu 
um comércio de calçados e armarinhos. O menino Afonso começou a 
frequentar o Oratório Festivo, anexo ao Liceu Coração de Jesus e, 
mais tarde, matriculou-se, como externo, no mesmo estabelecimento. Aos 
18 anos deixou o serviço paterno e ingressou no aspirantado salesiano 
de Lavrinhas, SP. Ali terminou o curso ginasial e fez o noviciado. Fez 
a profissão religiosa aos 28-1-1931. Após o curso de filosofia, exerceu 
em colégios da Inspetoria Salesiana, de São Paulo, o magistério e a 
assistência em internatos, com ótimos resultados. Em 1937 iniciou os 
seus estudos de teologia, no Instituto Pio XI, em São Paulo. Motivos 
de saúde obrigaram-no a interromper os estudos de teologia, e voltou 
às atividades escolares. Em 1942, transferido para a Inspetoria Salesiana 
de Mato Grosso. Mais tarde, pôde reatar seus estudos. Aos 31-3-1946 
recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom José Selva, Bispo 
Prelado de Registro do Araguaia. Continuou desenvolvendo várias ati- 
vidades nos colégios da Inspetoria, dedicando-se particularmente ao ma- 
gistério, sem descuidar as atividades sacerdotais, principalmente no que 
se referia ao Oratório Festivo e às confissões, Nos últimos cinco anos 
de sua carreira terrestre, ocupou o cargo de chanceler da Cúria metro- 
politana de Cuiabá, Nos dois últimos foi assaltado de mal incurável: 
alternava então períodos de tratamento médico na Santa Casa de Cuia- 
bá, onde era atendido com todo o carinho pelos médicos e pelos assis- 
ta e o EPA na Cúria diocesana. Nos últimos tem- 

ainda tentou tratamento médico no Hospital de São José, no Brás, 
em São Paulo, De volta a Cuiabá, como se sentisse Md rent 
no mesmo dia para celebrar e atender a confissões. Era porém uma me- 
lhora passageira. Recrudesceram as dores e, no final, a cegueira veio 
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ainda aumentar seus sofrimentos. Encerrou a carreira terrestre no dia 
5-11-1979, com 70 anos de idade, 48 de profissão religiosa e 33 de 
sacerdócio ministerial. 


Pe. Boaventura Manara, LM.C. — Era natural de Lóvere (Bérgamo, 
Itália), onde viu a luz deste mundo aos 8-5-1904. Ordenado sacerdote 
aos 6-4-1935, teve como primeiro campo de trabalho missionário a 
Etiópia. A guerra lhe interrompeu as atividades missionárias. Termi- 
nado o conflito mundial, veio em 1946 para o Brasil, entre as pri- 
meiras levas de missionárias para cá trazidas pelo saudoso Pe. Bisio. 
Aqui trabalhou sem desfalecimento até 1979: exerceu atividades missio- 
nárias, sucessivamente, em lIgaraçu-do-Tietê, Botucatu, Sorocaba (capela 
de Santa Teresinha, sede do Noviciado), Salto de Pirapora, Aparecida 
de São Manuel e, finalmente, como capelão do Hospital Santa Rosa 
de Lima, em Serra Negra. Foi nessa localidade que entregou o es- 
pirito nas mãos do Senhor, aos 17-7-1979, depois de muito sofrimento, 
vitimado por um câncer no figado. Soube dar, na doença, o exemplo 
da resignação e da alegria nos sofrimentos: nas constantes visitas que 
recebia, sempre entremeava a palestra com brincadeiras alegres e mui- 
tos sorrisos, apesar de consumido pelas dores. 


Pe. Yvon Guéguen, S.S.S.T. — Nascido aos 20-3-1920 em lle-Tudy, 
aldeia sul-breti à beira-mar, na França, cursou o segundo grau no 
Seminário Menor de Pontmain. Em 1942 iniciou os estudos de Teologia 
no Seminário diocesano de Chartres. Teve de interromper a prepara- 
ção sacerdotal para ir prestar o serviço militar, na última Grande Guer- 
ra. Terminou seus estudos seminarísticos em Saint-Jacques e recebeu 
a ordenação de presbitero aos 29-6-1947. Como o seminário de Saint- 
Jacques preparava missionários com destino ao Haiti, logo embarcou 
para ali e em chegando foi designado Vigário cooperador de Sant'Ana, 
na capital haitiana e sede da arquidiocese de Porto Principe. Um ano 
depois, em 1948, recebeu nomeação de Diretor do Seminário Maior 
Diocesano, cargo que desempenhou até 1954. Expulso do Haiti pelo en- 
tão Presidente Vitalício Duvalier (o chamado «Papa Doc»), com mais 
três bispos e muitos sacerdotes, Pe. Yvon Guéguen foi designado em 
1961 para iniciar a implantação de um grupo de Sacerdotes de São 
Tiago (SSST) no Brasil. Naquele tempo o Paraná muito necessitava de 
padres, e sua ida para as dioceses de Maringá e Campo Mourão, re- 
cém-formadas, foi deveras providencial. Já em 1965 os padres de São 
Tiago assumiram a responsabilidade de dez centros paroquiais. Ao mes- 
mo tempo que exercia o cargo de responsável, padre Guéguen dirigia 
a paróquia de Ivaiporã, desde 1962. Sendo substituido na primeira fun- 
ção em 1966, permaneceu na segunda até 1970. No periodo 1970-1976 
trabalhou como Vigário na paróquia de Douradina, na nova diocese de 
Umuarama. Razões de saúde o obrigaram a voltar definitivamente, em- 
bora a contragosto, para a França em 1977. Não queria deixar, tão 
moço ainda, o ministério na Seara do Senhor. Faleceu no dia 22-10-1979, 
aos 59 anos de idade, 32 dos quais dedicados ao sacerdócio ministerial. 


R.LP. 
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Dom Daniel Tavares Bacta Neves. — Filho da cidade mineira de 
Conselheiro Lafaiete, nasceu aos 11-03-1911. Foi batizado na igreja 
matriz de Nossa Senhora da Conceição aos 28-05-1911. Recebeu a unção 
da Crisma das mãos do bispo auxiliar Dom Vieira, em 1915, na mesma 
igreja matriz de N. S. da Conceição. Cursou, na infância, o Colégio de 
Nossa Senhora de Nazaré, das Pequenas Irmãs da Divina Providência, e 
fez um ano do curso primário no Grupo Escolar «Domingos Bibiano». 
Aos 05-03-1928 encontramo-lo no Seminário de Mariana, para iniciar seus 
estudos preparatórios ao sacerdócio. Recebeu a Tonsura na capela do 
Seminário Menor, aos 30-11-1932. Na mesma capela, as ordens menores 
do ostiariato e leitorato (nov. 1933); as de exorcista e acólito na cate- 
dral (08-12-1933); presbiterato na catedral, aos 30-11-1935. Todas as 
ordens, inclusive a tonsura, lhe foram conferidas por Dom Helvécio 
Gomes de Oliveira. Celebrou sua primeira Missa solene, na terra natal, 
na Matriz de Nossa Senhora da Conceição, aos 08-12-1935. Secretário 
particular de Dom Helvécio, exerceu também as funções de tesoureiro 
da cúria e primeiro pároco da vizinha vila de Passagem de Mariana. O 
mesmo bispo, que lhe conferira a ordem do presbiterato, Dom Helvécio, 
também o consagrou bispo titular de Parnaso e auxiliar do metropolita, 
aos 29-06-1947. Foram co-consagrantes Dom Rodolfo das Mercês de O. 
Pena e Dom João Batista Cavati. Dom Daniel, um dos mais jovens bispos 
da história do Brasil (36 anos), desenvolveu intensa atividade pastoral 
em sua função de auxiliar: congressos eucarístico, mariano, vocacio- 
nal e muitas visitas pastorais. Em 1958, transferência: assumiu como 
primeiro bispo a criada diocese de Januária (até 1962). Em 1962, trans- 
ferido para Sete Lagoas, que pastoreou até consumar sua viagem pela 
terra. Morreu no Aeroporto de Brasília, aos 07-07-1980, quando viajava 
para Fortaleza, CE, a fim de participar do Congresso Eucarístico Nacio- 
nal. Fulminara-o uma violenta embolia pulmonar. 


Dom Frei Marcelino Sergio Bicego, O.F.M. Cap. — Era o Bispo de 
Carolina, MA e nascera em Cusano Milanino, Itália, às portas da capital 
industrial da Lombardia, aos 18-06-1920. Militou nas fileiras da Ação 
Católica até ingressar na Ordem dos Frades Capuchinhos, a 19-07-1937. 
Distinguiu-se nos estudos por inteligência lúcida e abrangente, e cultura 
fenomenal. Fez a profissão religiosa solene aos 14-07-1942. Passou os 
últimos anos de formação seminarística entre os horrores da Il Grande 
Guerra e foi ordenado presbitero pouco depois de cessado o troar dos 
canhões e o estrondar das bombas, a 26-07-1945, pelo Cardeal Hilde- 
brando Schuster, no Duomo de Milão. Em 1946 partiu, com outros con- 
frades, para o Brasil, a fim de ajudar nos trabalhos missionários na 
Custódia do Maranhão. A Custódia se estendia pelos Estados do Ma- 
ranhão, Ceará, Piauí e Pará e ainda estava comprometida com a Pre- 
lazia de Grajaú. Frei Marcelino passou a lecionar Teologia no estudan- 
tado capuchinho de Messejana, CE, no Seminário Menor e ainda na Fa- 
culdade de Filosofia de Fortaleza (Literatura Italiana). Esse acúmulo de 
trabalhos se prolongou até 1949, quando se mudou para Parnaiba, PI. 
Foi ali, junto com o estudantado (transferido), que lecionou diversas 
matérias teológicas além de Teologia Moral. Muito procurado como con- 
fessor e conselheiro familiar, foi transferido em 1957 para Carolina (como 
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Vigário). Logo a seguir, transferido para Barra do Corda, como Vigá- 
rio, Superior e Diretor do Ginásio de Nossa Senhora de Fátima, o que 
lhe deu ensejo para fecundo apostolado entre os jovens. Nesses 14 anos 
de apostolado no Maranhão, pôde revelar todos os dotes de inteligência, 
de coração e governo. Diversas vezes, atuou como Consultor da Prelazia 
e Conselheiro da Vice-Província. Em 1970, nomeado Administrador 
apostólico de Carolina, desmembrada da Prelazia de São José do Gra- 
jaú. A 29-09-1971, sagrado Bispo em Imperatriz. Começa então nova 
etapa, marcada por intensa atividade de estruturação da recém-criada 
Prelazia. Dedicou-se particularmente ao Seminário e ao seu corpo do- 
cente. Era uma época, no Nordeste, de intenso fluxo migratório, que 
levou para Imperatriz mais de 100 mil novos habitantes. Começavam os 
conflitos por causa da propriedade das terras, e Dom Frei Marcelino 
com muita lucidez e calma admirável sempre se fazia presente no meio 
do povo, como irmão entre irmãos. Embora a sua sede episcopal fosse 
Carolina, nos últimos anos ele se dedicava mais a Imperatriz, principal- 
mente porque ali se achava o centro geográfico da região e o ponto 
nevrálgico de todos os grandes problemas dos conflitos pela terra e das 
injustiças contra os lavradores e posseiros. Os pobres e humildes sem- 
pre encontravam abertas as portas do seu Bispo. A capacidade de tra- 
balho parecia inesgotável. A Prelazia não tem ainda 25 anos e já come- 
çam a aparecer os primeiros frutos do Seminário. As perspectivas são 
boas. De todo o Nordeste é a circunscrição que tem mais seminaristas 
no Seminário Regional. Em dezembro de 1979, Carolina foi elevada a 
Diocese. Além dos capuchinhos, ali trabalham agora nove padres, leigos 
ativos e engajados nos diversos setores da pastoral. Diversas Congre- 
gações femininas, a pedido de Frei Marcelino, ali se instalaram. Enfim, 
a Pastoral da Terra via o Bispo corajosamente engajado na luta pela 
justiça, através da Rádio e do púlpito, denunciando o absurdo dos «ricos 
cada vez mais ricos à custa dos pobres cada vez mais pobres». Os donos 
das emissoras de rádio lhe cortaram o programa. Ele então passou a 
se ao povo pela imprensa escrita. Ameaçado, não desistiu da luta 
profética até que, a 20-01-1980, acometido de violentas febres, foi levado 
para Belém do Pará e ali morreu. Os médicos levaram meses para libe- 
rar O laudo com a «causa mortis»: hepatite malárica. Houve quem le- 
vantasse até suspeitas de envenenamento, embora essa hipótese esteja 
agora descartada. As exéquias foram celebradas em Belém, PA, presi- 
didas por Dom Alberto G. Ramos, presentes o Provincial de Milão e 
confrades do Pará. Os despojos foram transferidos para Imperatriz, e, 
depois, para Carolina onde fora enterrados na Catedral, aos 23-01-1980. 


Mons. Pedro Arbex. — De origem síria, nasceu em Yabrud aos 
11-04-1916. Fregientou o Seminário de Sant'Ana, em Jerusalém, Israel, 
onde foi ordenado por Dom Paulo Salman aos 20-07-1938, Exerceu o 
cargo de professor do Seminário de Sant'Ana, em Jerusalém, de 1939 a 
1942, Durante cinco anos exerceu o ministério paroquial na Síria, de 
1943 a 1948. Veio para o Brasil no dia primeiro de novembro de 1948 e 
se incardinou no Ordinariato dos Católicos Orientais do Brasil, cuja 
sede funcionava na cidade do Rio. De 1949 a 1970, professor no Semi- 
nário de Santo Antônio, em Juiz de Fora, MG; lente na Faculdade de 
Filosofia e Letras, na mesma cidade mineira (1950-1958). A partir de 
1953 dava assistência espiritual e religiosa aos católicos sírios e libane- 
ses residentes em Juiz de Fora. Dom Jaime de Barros Câmara o no- 
meou Pároco da Igreja Matriz de São Jorge, em Juiz de Fora, aos 
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20-12-1954. Mais tarde, nomeado Vigário geral dos católicos de Rito 
Melquita, residentes em Minas Gerais. A bela Igreja Matriz de São Jorge, 
construída por Mons. Pedro Arbex, dá um testemunho fiel dos seus tra- 
balhos em benefício da Paróquia do Rito Melquita Católico. Vitimado por 
um enfarte do miocárdio, faleceu na tarde do dia 10 de setembro de 
1980. Contava 64 anos de idade, 42 dos quais dedicara ao ministério 
sacerdotal e 32 consagrados ao pastoreio das almas no Brasil. 


Mons. José Martins da Silva. — Nasceu na paróquia de Furquim, 
município de Mariana, aos 26-05-1917. No dia 07-03-1930 ingressou no 
Seminário de Mariana e ali fez os cursos de Humanidades, Filosofia e 
Teologia. Recebeu a ordenação sacerdotal na catedral de Nossa Senhora 
da Assunção, aos 16-11-1941. Iniciou o seu múnus sacerdotal como vigá- 
rio cooperador de Ferros (1942). Paroquiou depois Santa Rita Durão, 
prestando também serviços em Santa Bárbara. Em 1946 passou a reger 
a paróquia de sua terra natal, Furquim, onde trabalhou sete anos e, 
conjuntamente, por algum tempo, assumiu a paróquia vizinha de Ca- 
choeira do Brumado. Aos 31-07-1953 recebeu transferência para a paró- 
quia de Dom Silvério, à qual dedicou os últimos anos de sua vida sacer- 
dotal e terrena. Acometido por um infarto cardíaco, no dia 21-07-1980, e 
sabedor da gravidade de seu estado, pediu ao amigo padre Joaquim 
Bento Franco que o atendesse em confissão e lhe ministrasse os Sacra- 
mentos da Eucaristia e da Unção dos Enfermos. E, assim, no dia se- 
guinte, assistido por outro vizinho, o padre Sebastião Inácio de Moura, 
encerrou a carreira terrena para entrar no gozo de seu Senhor. Antes 
da morte ainda pedira ao padre que o confortava: «Peça a meus paro- 
quianos que me perdoem pelas ofensas que lhes tenha feito, consciente 
ou inconscientemente». Além da saudade de seus paroquianos e amigos, 
deixou duas obras alentadas, coletâneas de homilias. Uma se intitula: 
«Carrilhões da Eternidade», e a outra: «Projeção do Eterno no 
Presente». 


Côn. José Pelúsio de Macedo. — Nascido em Juazeiro do Norte, CE, 
aos 29 de maio de 1896, pertencia a uma familia que, de onze filhos, 
deu quatro sacerdotes à Igreja. Conduzido por um tio padre, estudou 
no Seminário do Rio, ao tempo do Cardeal Arcoverde. Recebeu o sacra- 
mento da Ordem das mãos do então Arcebispo-coadjutor do Rio de 
Janeiro, Dom Sebastião Leme, aos 19 de março de 1926. Ocupou suces- 
sivamente os cargos de Vigário coadjutor de Nossa Senhora da Glória, 
Vigário de Inhaúma, Capelão da Imperial Irmandade de Nossa Senhora 
da Glória do Outeiro e Cônego da Venerável Irmandade do Principe dos 
Apóstolos São Pedro, na Arquidiocese do Rio de Janeiro, Por motivo de 
saúde, transferiu-se para a Arquidiocese de Campinas, SP, em 1964, 
onde foi ocupar a Capclania do Patronato de Jesus Crucificado, em 
Amparo, SP. Uma semana antes de seu passamento, mudara-se para 
uma casa de geriatria, o Recanto São Camilo, de Cotia, SP. Ali passou 
desta para a vida eterna, como pedira em suas orações: sem agonia e 
sem hospitalização. Celebrara a Eucaristia, diariamente, até um mês 
antes do falecimento. Quando já perdera as forças fisicas, continuou re- 
cebendo a Santa Comunhão até os últimos dias. Guardou o espirito de 
jovialidade e muita lucidez até o fim. Ao longo de seus fecundos 5t 
anos de sacerdócio ministerial distinguiu-se pela docilidade da obediência 
e generosidade no serviço. O Senhor o levou para as eternas moradas 
no dia 26 de agosto de 1980. 
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Côn. Adalberto Gomes Damasceno. — Nasceu em São Caetano, aus 
21 de setembro de 1907. Fez os estudos eclesiásticos no Seminário de 
Olinda, PE, e foi ordenado presbitero em Nazaré da Mata, PE, por 
Dom Ricardo Vilela, aos 03-01-1932. Exerceu as funções de vigário 
cooperador de Caruaru, pároco de Agrestina, vigário ecônomo de Nossa 
Senhora das Dores, primeiro pároco de Nossa Senhora do Rosário, 
vigário forâneo, consultor diocesano e pro-vigário geral da sua diocese 
(Caruaru), capelão do Hospital Getúlio Vargas e de Santa Teresinha e 
cooperador de Cordeiro, Recife, secretário do arcebispo e diretor da 
Obra das Vocações Sacerdotais. Incardinou-se na arquidiocese de Olinda 
e Recife em 1963; licenciou-se mais tarde por motivos de saúde. Fundou 
e exerceu o primeiro paroquiato da paróquia do Rosário de Caruaru, 
construiu sua atual matriz, com a generosa ajuda dos paroquianos. Era 
cônego honorário do cabido de Olinda e Recife. Enfermo fazia já vários 
anos, faleceu na tarde de quarta-feira 04-06-1980, aos 73 anos de idade 
(incompletos), dos quais 48 consagrou ao ministério sacerdotal. 


Côm. Manoel de Paiva Netto. — Nasceu em Serrita, aos 22-03-1906, 
filho de humildes camponeses. Ingressou no Seminário Diocesano do 
Sagrado Coração de Jesus, em Petrolina, PE, aos 15-03-1926. Recebeu 
a primeira tonsura aos 15-08-1931 das mãos de Dom Antônio Maria 
Malan, primeiro bispo de Petrolina. As demais ordens lhe foram confe- 
ridas por Dom ldílio José Soares, inclusive o presbiterato aos 30-11-1934. 
Exerceu as funções de Vigário Econômico de Exu por três meses e a 
seguir assumiu o cargo de Diretor do Colégio Dom Bosco, da diocese. 
Foi ainda Promotor do Vínculo e Consultor Diocesano, Capelão das 
Irmãs Mensageiras de Santa Maria no Centro Social Pio XI e Capelão 
do Hospital Dom Malan, Em 1950, quando celebrava o Jubileu de Prata 
sacerdotal, recebeu o título de Cônego Honorário da Catedral de Ribei- 
rão Preto, SP. Por mais de 30 anos, como Diretor e professor do Colégio 
Dom Bosco, educou a juventude do Médio São Francisco. No testamento, 
escrevia: «É uma graça especial ser padre e, como padre, ter convivido 
com a juventude mais de trinta anos; com enfermos de hospital, quase 
dez». E ainda: <A juventude me fez sentir a beleza e os contrastes da vida 
e os enfermos, o mistério profundo do sofrimento humano». Ainda no tes- 
tamento, eis o que dizia da própria doença: «No início da doença, tive a 
impressão de haver penetrado num longo, frio e sombio túnel, sem porta 
de saída. Depois, entretanto, verifiquei, com surpresa, que me encontrava 
num iluminado e suntuoso salão de festim. E foi aí que um novo ângulo 
de visão se abriu no horizonte de minha vida». Vitimado por distúrbio 
vascular cerebral em 1972, passou os últimos anos da peregrinação 
terrestre em tratamento de saúde, afastado do ministério pastoral. En- 
tregou o espírito ao Senhor às 22 horas do dia 02-03-1980, em Petrolina, 
PE. Contava 74 anos de idade, dos quais dedicara 46 (incompletos) ao 
sacerdócio ministerial, 


Pe. Davino Ferreira Santos. — Nasceu em Serra dos Patinhos, paró- 
quia de Vitória de Santo Antão, Pernambuco, a 31 de agosto de 1890. 
Filho legitimo de Manuel Antonio do Nascimento e Maria Ferreira do 
Nascimento. Foi batizado a 14 de setembro de 1890. Foi crismado em 
1895. Fez sua 1º Comunhão no dia 31 de dezembro de 1899. Entrou no 
Aspirantado Salesiano, em Jaboatão, Pernambuco, a 02 de fevereiro de 
1906, onde cursou todo o ginásio. Sua 1º profissão deu-se a 19 de 
março de 1910, na Congregação de Dom Bosco. A sua profissão perpétua 
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em 1913, em Jaboatão. Cursou Teologia, no Teologado de Manga em 
Montevidéu (Uruguai), onde recebeu as Ordens Sagradas, nas seguintes 
datas: Clericatura (Tonsura), março de 1919; Ostiariato e Leitorato, 
março de 1919; Exorcisato e Acolitato, março de 1919; Subdiaconato, 
março de 1919; Diaconato, março de 1919; Presbiterato, 20 de setembro 
de 1919, em Montevidéu, das mãos do Bispo Mons. Pio Stela. Perma- 
neceu na Congregação Salesiana, exercendo vários encargos, em diversas 
casas da Província do Norte Salesiana até 08 de abril de 1954, quando 
se secularzou por Decreto da Congregação dos Religiosos, sendo rece- 
bido na Diocese de Bonfim, Bahia. Dela se excardinou em 1954, incardi- 
nando-se na Diocese de Nazaré, Pernambuco, aos 20 de dezembro de 
1954. Desempenhou o cargo de Vigário Ecônomo da paróquia de Nossa 
Senhora do Amparo de Macaparana, de Ol de junho de 1954 a 25 de 
março de 1971, Sem condições de mais trabalhar, em razão da idade e 
precário estado de saúde (quase cego), gozando da estima e admiração 
de seus ex-paroquianos, viveu ainda por mais de oito anos, em Maca- 
parana, até o dia 20 de abril de 1980, quando, com quase 90 anos, Deus 
o chamou para sua glória. 


Pe. Gonçalo de Souza Lima. — Filho de Pedro de Souza Lima e de 
Josefa Maria dos Prazeres Lima, iniciou sua peregrinação terrena no 
dia 27-07-1900, em Porto da Folha, SE. Fez seus estudos preparatórios 
ao sacerdócio no Seminário de Aracaju, e recebeu a ordenação sacerdo- 
tal das mãos de Dom José Tomás, aos 17-11-1929. Exerceu o cargo de 
Vigário em localidades como Campo do Brito, Japoatã, Santa Rosa de 
Lima, Aquidabã, Maruim, Gararu e Porto da Folha. Foi nesta última 
paróquia, Porto da Folha, que ele sofreu um derrame cerebral, durante 
uma homilia, e desse derrame nunca mais se recuperou. Com paciência, 
suportou o sofrimento de se ver imobilizado por mais de vinte e cinco 
anos, e impossibilitado até de celebrar o Santo sacrifício da Missa. O 
Senhor o chamou a seu repouso no dia 28 de janeiro último. 


Pe. José Rossi — Faleceu piedosamente no Senhor, no dia 14 de 
junho de 1980, após longa enfermidade, de quase dez anos, o Padre 
José Rossi, da Diocese de Novara, ltália, que exercera seu ministério 
sacerdotal, por mais de vinte anos, na Arquidiocese de Maringá, PR. 
Nascido em Arona, Diocese de Novara, Itália, a 06 de fevereiro de 1907, 
foi batizado na mesma cidade quatro dias depois. Fez seus estudos 
secundários do Seminário Menor de Arona, e os superiores no Seminário 
Maior de Novara, sendo ordenado sacerdote por Dom Giuseppe Castelli 
no dia 27 de junho de 1930. Obteve, na Universidade Católica de Milão, 
os títulos acadêmicos de Letras e Filosofia, sendo Cônego Catedrático 
do Cabido Diocesano de Novara. Foi pároco de Baveno e Omegna, Itália. 
Tendo, em 1952, vindo para o Brasil, assumiu o cargo de Diretor do 
Abrigo de Menores de Pelotas, RS. Transferiu-se, depois, para a cidade 
de Rio Grande, onde assumiu a paróquia da Sagrada Família. Em 1959, 
transferiu-se para o norte do Paraná, sendo Vigário Cooperador, por 
alguns meses, da paróquia de Cambará; e a 09 de agosto do mesmo 
ano, tomava posse como 1º Vigário da Paróquia de São Pedro do Ivaí, 
Arquidiocese de Maringá, onde permaneceu até sua morte. Nesses longos 
anos de paroquiato em São Pedro do Ivaí, tendo encontrado a Igreja 
Matriz e Casa Paroquial de madeira, como, na época, era quase tudo no 
norte do Paraná, iniciou um grande trabalho, material e espiritual, e 
pôde ver, por alguns anos, a nova Igreja Matriz, Casa Paroquial, Salão 
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Paroquial e Capelas rurais construídas em alvenaria. Desenvolveu um 
grande apostolado no desejo de ver crescer a fé do seu povo e a fideli- 
dade à Igreja e à Autoridade Eclesiástica. Ele mesmo, num espírito de 
grande respeito ao Bispo Diocesano, sempre procurou viver unido ao 
seu Bispo, num trabalho de colaboração fraterna. Despreendido de bens 
materiais, morreu pobre. Preparava-se para celebrar o seu Jubileu de 
Ouro Sacerdotal a 27 de junho, mas Deus quis que a festa fosse cele- 
brada no céu. Amado de seu povo, que por meio dos vereadores da 
Câmara Municipal lhe concederam o título de Cidadão Honorário de 
São Pedro do Ivaí, em 1977, também amou a todos, fazendo, mesmo 
doente, a oferta de sua vida sacerdotal às almas a ele confiadas. Foi 
sepultado na Igreja Matriz de São Pedro do Ivaí, que ele mesmo cons- 
truiu, onde espera o dia da Ressurreição. 


Pe. Nelson Angelo Rech. — Nasceu aos 21-05-1930, em Ana Rech, 
distrito de Caxias do Sul, RS. Fez seus estudos nos seminários da Con- 
gregação dos Padres Josefinos de Murialdo e São Leopoldo, RS. Recebeu 
a ordem do presbiterato em Palmas, PR, no dia 22-12-1956, das mãos 
do então Bispo diocesano Dom Carlos Eduardo Sabóia Bandeira de 
Melo, O.F.M. Incardinou-se na Diocese de Chapecó, SC e depois se 
transferiu para Paranavaí, aos 15-06-1971. Quando se criou o Município 
de Marilena em 1968, desmembrado de Nova Londrina, criou-se a Paró- 
quia de Santa Helena de Marilena. Essa paróquia foi instalada a 
16-08-1971 e Pe. Nelson foi o seu primeiro Vigário Ecônomo. Até o dia 
de seu falecimento no Hospital Santa Terezinha, em Nova Londrina, PR, 
a 14-09-1980, Pe. Nelson afastou-se diversas vezes do ministério paro- 
quial para tratamento de saúde: submeteu-se três vezes a intervenções 
cirúrgicas da garganta, uma em Paranavaí e duas no Rio de Janeiro, 
sem porém conseguir a total recuperação. Como ultimamente se agra- 
vava o seu estado de saúde, partiu para Porto Alegre, onde ficou alguns 
meses em tratamento no Hospital da PUC. Não conseguiu recuperação, 
embora a equipe médica envidasse todos os esforços e o padre se visse 
cercado pelo carinho dos parentes. Prenunciando a morte próxima e 
para satisfazer o desejo que manifestara a seu Bispo, de morrer e ser 
sepultado em Marilena, foi para lá transportado e ainda chegou com 
vida, para rever amigos e paroquianos. Teve uma recaída e foi levado 
para o Hospital de Nova Londrina, onde o Senhor o levou para o gozo 
de sua recompensa, no dia 14-09-1980, Festa da Exaltação da Santa 
Cruz. Nos anos de seu ministério, fora professor, ecônomo e diretor 
espiritual de Seminário, Vigário cooperador e Cura da Catedral, antes 
de ir para Paranavaí. Em seus nove anos de trabalho na Diocese, além 
de Vigário ecônomo de Marilena, trabalhou como Coordenador de Ca- 
tequese, membro do Conselho Presbiteral, colaborou no Plano Piloto da 
Pastoral Regional (Sul-2) e conseguiu uma bolsa de estudo para forma- 
ção de sacerdote. Os restos mortais de Pe, Nelson repousam, à espera 
da Ressurreição, no túmulo construído próximo ao altar da Igreja por 
ele construída com a colaboração de seus paroquianos. 


Pe. Pedro Correia de Andrade. — Nascido aos 22-03-1931, em Santo 
Antônio da Patrulha, RS, seguiu para a diocese de Palmas, PR, em 
1965, como seminarista maior e recebeu a ordenação sacerdotal aos 
23-09-1967, na Catedral do Senhor Bom Jesus de Palmas, para servir a 
mesma diocese. Antes de ordenado, já excrcera o cargo de Diretor do 
então Colégio Diocesano de Palmas (1965-69). Principiou o ministério 
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sacerdotal na Paróquia do Senhor Bom Jesus de Palmas onde trabalhou, 
como Coadijutor, até janeiro de 1969. De janeiro de 1969 a março de 
1971, Vigário da Paróquia de Bom Jesus da Redenção (Itapejara d'Oeste); 
aos 14-03-1971, nomeado Vigário da Paróquia de São Francisco de Sales, 
em Mariópolis, permaneceria nesse posto até seu falecimento, ocorrido 
aos 26 de julho de 1980, no Hospital de Nossa Senhora das Graças em 
Curitiba, PR. Sua enfermidade, neoplasia generalizada, lhe causou uma 
longa via-sacra de dores e sofrimentos, suportados com muita resigna- 
ção. Era dificil ouvi-lo queixar-se, mesmo que o vissem torcendo-se de 
dor. Ocorrido o desenlace, foi logo providenciada a transladação dos 
restos mortais para Mariópolis onde se achavam o seu Bispo diocesano, 
Dom Agostinho José Sartori, padres da diocese e muitos fiéis que parti- 
ciparam da Missa exequial. O sepultamento se deu no dia 27-07, após a 
Missa de corpo presente. 


Pe. Frei Firmino Matuschek, O.F.M. — Nasceu em Gross-Stein, Si- 
lésia, atual Polônia, aos 17 de fevereiro de 1911. Em dezembro de 1936 
foi admitido ao noviciado dos padres franciscanos. Fez a sua profissão 
solene em Petrópolis, RJ, no ano de 1940. Também na cidade imperial 
recebeu a ordenação sacerdotal no dia 29 de novembro de 1942. Exerceu 
o pastoreio trabalhando em diversas paróquias da Baixada Fluminense. 
Exerceu o cargo de vigário da Paróquia de Vila Velha, no Espirito 
Santo. No período de 1971 a 1976, colaborou na Paróquia de Nossa 
Senhora da Paz (Ipanema, Rio). Em 1977 recebeu transferência para 
Cabo Frio, RJ, mas ao final do ano seguinte regressou a Ipanema, gra- 
vemente doente. Entregou o espirito ao Senhor no dia 15 de maio de 
1980, quando contava 69 anos de idade, 37 de sacerdócio e 44 de vida 
religiosa. 


Pe. Frei Thomas Ging, O.F.M.Conv. — De nacionalidade norte- 
americana, Frei Thomas nasceu na cidade de Rochester, N.Y., USA, aos 
28-12-1939. Depois de estudar quatro anos no Seminário Menor da Pro- 
víncia da Imaculada Conceição da Ordem dos Frades Menores Conven- 
tuais, ingressou no Noviciado aos 11-08-1959. Fez a profissão simples a 
12-08-1960, e a solene aos 29-09-1963. Cursou a Filosofia e o primeiro 
ano de Teologia em seminários norte-americanos. Veio para o Brasil em 
novembro de 1963 e completou os estudos teológicos no Seminário Ar- 
quidiocesano do Rio de Janeiro. Ordenado sacerdote aos 28-10-1966, nos 
EUA, regressou ao Brasil e se empenhou na pastoral paroquial e da 
juventude na diocese goiana de Itumbiara. Transferido em 1973 para o 
Rio de Janeiro, passou a dedicar-se à pastoral de formação, iniciando 
programas de formação de pré-Noviciado e pós-Noviciado em sua Custó- 
dia da Imaculada Conceição. Simultaneamente, servia como assistente da 
JUFRA (Juventude Franciscana). Decidiu ultimamente continuar os 
estudos teológicos e estava terminando sua Tese de Mestrado de Teo- 
logia na PUC/R] quando, em pleno vigor da existência, aos 40 anos, 
foi chamado pela Irmã Morte a 24-10-1979. Seu profundo interesse pela 
pessoa humana, a capacidade de compreensão, o amor pela vida religiosa 
e a sua esperança em uma Igreja renovada se fazem sentir no projeto de 
tese que não chegou a terminar: «Formação centrada na Pessoa como 
caminho para uma renovação da Vida Religiosa e suas conseqiiências teo- 
lógicas e pastorais». 


Pe. Frei Jerônimo Gresele, O.F.M.Cap. — Na pia batismal recebeu 
o nome de Francisco. Nascera aos 04-10-1907, em Flores da Cunha, 
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RS. Ingressou no Seminário Seráfico de Veranópolis, RS, no dia pri- 
meiro de fevereiro de 1918. Fez o Noviciado em Flores da Cunha no 
ano de 1923 e emitiu seus primeiros votos religiosos, os simples, aos 
24-02-1924. Votos solenes, perpétuos, aos 25-03-1931, no Convento de 
São Francisco, na cidade de Garibaldi, RS. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal em Porto Alegre, RS, das mãos de Dom João Becker aos 06-12-1932. 
No desempenho do ministério, trabalhou primeiramente como Vigário 
cooperador na Paróquia de Flores da Cunha; em seguida, integrou-se na 
Equipe Missionária até 1939; daí em diante, Vigário cooperador e Vi- 
gário em diversas cidades do Estado sulino: Garibaldi, Maximiliano de 
Almeida, Veranópolis. No período de 1950 a 1953 trabalhou nas missões, 
em Portugal. Em 1954, voltou ao Brasil e veio desempenhar o ofício de 
Vigário Cooperador em Vila Ipé e Ibiraiaras. A partir de 1958 e até a 
data de seu falecimento, integrou-se na Vice-Província de Goiás-Mato 
Grosso, exercendo o cargo de Pároco de Sidrolândia e de Camapuã, MS, 
Capelão da Santa Casa em Goiânia, GO e, por fim, Vigário Cooperador. 
Quando se achava em Campo Grande, para tratamento de saúde, o Pai 
o chamou para a Casa celeste, no dia 11 de agosto de 1980. Frei Jerônimo 
contava, então, 73 anos (incompletos), 57 de vida religiosa e 48 (incom- 
pletos) de ministério sacerdotal. 


Pe. Frei José Henrique Hohmann, O.F.M.Cap. — Nascido aos 
13-05-1917, na cidade alemã de Hamborn, diocese de Miinster, foi bati- 
zado no mesmo dia, na Igreja de São João Batista. Crismado, já no 
Brasil, em Piracicaba, SP, aos 27-10-1925. Até os 12 anos residiu em 
Ribeirão Preto, SP. Ingressou no Seminário São Fidélis a primeiro de 
fevereiro de 1930. Iniciou o Noviciado franciscano capuchinho aos 2 de 
fevereiro de 1935, em Piracicaba. Emitiu seus primeiros votos aos 3 
de fevereiro de 1937. Foi ordenado presbítero aos 18 de setembro de 
1943, em Botucatu, SP, por Dom Frei Luís de Santana. Exerceu as 
funções de professor no Seminário, de Vigário paroquial nas cidades 
de Dracena, Coroados, Junqueirópolis, Glicério, Santa Teresinha (Pira- 
cicaba). No dia 2 de dezembro de 1973, tomou posse como Vigário em 
Caiabu (diocese de Presidente Prudente) e, aos 29 de dezembro de 1975, 
como Vigário de Araçoiaba da Serra, diocese de Sorocaba. Trabalhou 
também como Vigário cooperador em Penápolis, Dracena, Santos, Santo 
André, Exerceu ainda seu ministério em outras casas da Província Ca- 
puchinha de São Paulo. Faleceu em consegiiência de um edema pulmonar 
agudo, no dia 15-05-1980, às 01.30 hs, em Votorantim, SP, no Hospital 
Santo Antônio. 


Pe. Victor Fernández, S.J. — Nasceu em Vitória, Espanha, aos 
17-12-1901, e ingressou no noviciado em 1918, em São Paulo, SP. Como 
diz o secretário de sua Província (do Brasil Centro-Leste), «sua vida 
pode-se sintetizar nestas quatro palavras: simplicidade, humildade, dedi- 
cação e familiaridade com Deus». Dedicou-se por vários anos à forma- 
ção dos confrades religiosos, ao trabalho apostólico, principalmente em 
Itu, SP, e Nova Friburgo, RJ, bem como exerceu diversos cargos admi- 
nistrativos. Muitos o procuravam à procura de uma palavra amiga ou 
para trangiiilizar a consciência. Embora fosse parco no falar, muitos o 
apreciavam como conselheiro espiritual. Faleceu no dia 19-06-1980, no 
Colégio Anchieta de Nova Friburgo, RJ, quando contava 80 anos de idade 
(incompletos). 
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Pe. Frei Rodrigo de Santa Teresa, O.C.D. — Juan Alesón Reinares, 
este seu nome de batismo, nasceu em Haro, Logroiio, Espanha, aos 
08-02-1900. Aos onze anos ingressou no Seminário Carmelitano e fez a 
profissão religiosa, na Ordem dos Carmelitas Descalços, aos 29-07-1916, 
em Larrea, Vizcaya. Fez a filosofia e a teologia e recebeu a ordenação 
de presbitero em Pamplona, Navarra, a primeiro de novembro de 1923. 
Partiu, um ano depois, para o Peru, onde exerceu durante três anos o 
apostolado missionário. Em 1928, os Superiores o destinaram ao Brasil. 
Fixou residência em Uruguaiana, RS, onde trabalhou oito anos como 
cooperador e vigário. Transferiu-se para Porto Alegre, onde permane- 
ceu dez anos. Partiu, a seguir, para a cidade de Rio Grande, onde com- 
pletou sua peregrinação terrena. Por um periodo de 34 anos trabalhou 
apostolicamente em Rio Grande, como cooperador e vigário. Ali abriu a 
Casa do Escapulário do Carmo, para a confecção de escapulários de 
Plástico, que o povo também acolhia, com carinho e amor. Por um 
triênio exerceu o cargo de Delegado Provincial dos Carmelitas Rio-gran- 
denses, e dirigiu a revista Flores do Carmelo, além de ter exercido o 
magistério por alguns anos. No dia 27 de junho p.p. morreu na paz do 
Senhor, depois de 80 anos de peregrinação pela terra, 57 dos quais 
consagrara à vida religiosa e sacerdotal. No dia do sepultamento, houve 
solene concelebração de todos os vigários de Rio Grande, ocupando a 
presidência o Bispo Diocesano Dom Frederico Didonet e o Vice-Pro- 
vincial dos Carmelitas, Frei Otávio Lopes. 


Pe. Afonso Rambeck, C.SS.R. — Era natural da aldeia alemã de 
Altfraunhofen, onde veio à luz deste mundo no dia 29-01-1904. Foi 
batizado no mesmo dia e recebeu na pia batismal o nome de Georg 
(Jorge). Recebeu os sacramentos da Eucaristia e da Crisma aos onze 
anos. Aos 14, entrou para o seminário e fez sua profissão religiosa na 
Congregação do SS. Redentor (C.SS.R.) aos 17-05-1926. Fez a Filosofia 
e a Teologia e recebeu, das mãos do Cardeal Faulhaber, a ordenação 
sacerdotal a 07-06-1931, Celebrou sua primeira Missa solene aos 
14-06-1931 em Miinschdorf e três anos após vinha para o Brasil. De- 
sembarcou no porto de Santos, SP, aos 23-05-1934, e foi residir na 
Penha, em São Paulo, SP. Trabalhou 14 anos na Província de São 
Paulo e residiu em Aparecida, Pindamonhangaba e Campinas (de 
Goiás). Em Campinas contraiu tifo e malária. Ao criar-se a Província 
do Sul (RS e SC), passou a integrar definitivamente aquela Provincia. 
Trabalhou então 24 anos no Rio Grande do Sul: em Carazinho, Pinheiro 
Marcado, Ijuí, Ibiaçá e Passo Fundo. E oito, em Santa Catarina (Lages). 
Exerceu, entre outras, as funções de professor em seminários; confessor 
no Noviciado de Pindamonhangaba e em Passo Fundo; Missionário 
coadjutor. Seu hobby era trabalhar na horta, e ele mostrava grande 
prazer em oferecer aos confrades os frutos de seu trabalho na terra. 
Seu passamento ocorreu no dia 7 de junho de 1980, no Hospital de 
Nossa Senhora dos Prazeres, em Lages, SC. Era o dia em que ele cele- 
brava piedosa e alegremente os seus 49 anos de ordenação sacerdotal. 


Pe. Everardo Molengraaff, SS.CC. — Nasceu em MHaarlem, Holanda, 
aos 24-04-1888, filho de um geólogo e neto do burgo-mestre da cidade. 
Passou alguns anos da juventude na África do Sul, na Província do 
Transvaal, onde o pai fora trabalhar como geólogo. Estudou algum 
tempo em Pretória e voltou para a Holanda. Terminou o segundo grau 
em 1908 e matriculou-se na Escola Técnica Superior de Delft, onde colou 
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grau e titulo de Engenheiro Civil (1915). Religiosamente falando, Willem 
(este era seu nome de batismo) pertencia a uma família protestante 
Jiberal, mas influenciado pelo ambiente e pelos estudos técnicos, gostava 
de se proclamar «não-crente» ou no mínimo «um quase totalmente incré- 
dulo». Vinte anos depois de se converter, ele diria como se dera sua 
volta à Igreja católica (publicou um livro em holandês, com o título «A 
mentalidade católica de convertidos», sobre sua conversão). Ainda estu- 
dante, e com alguns colegas, começou a estudar a verdadeira face da 
Igreja. Em 1911, na Festa da Assunção de Nossa Senhora, entrou em 
uma igreja católica e sentiu que Deus já o estava chamando, fazia algum 
tempo, para entrar «na comunidade viva da Igreja Católica». Por causa 
de sua formação técnica, principalmente pela ênfase nas positividades, 
teve muitas dificuldades em aceitar a doutrina cristã. Ele mesmo reco- 
nheceu, então, que tinha o hábito de estabelecer premissas erradas, tirar 
conclusões inexatas e não saber raciocinar corretamente, especialmente 
não saber fazer as distinções adequadas. Estudou a fundo a doutrina 
católica, juntamente com uma colega (que seria depois sua esposa), sob 
a orientação de um padre jesuíta. Estudaram (ele e a colega) o catecis- 
mo, passaram alguns meses sob a orientação do padre jesuíta e recebe- 
ram o batismo aos 10-07-1912, em Katwijk, no Reno. Um ano depois, 
casou-se com a colega de conversão. Mais tarde, porém, resolveram in- 
gressar na vida religiosa: ela se fez monja beneditina, e ele ingressou 
na Congregação dos Sagrados Corações. Everardo, seu nome de religioso, 
professou aos 25-09-1921 e fez um curso de Teologia (dispensado que 
fora da Filosofia). Trabalhou também como engenheiro para sua Con- 
gregação, executando diversos projetos de construção, como por ex. a 
Escola Apostólica «Padre Damião». Ordenou-se presbitero aos 22-12-1923. 
Veio para o Brasil em 1925, em novembro, com um irmão leigo, para 
reforçar os efetivos da Congregação (eram cinco ao todo). Foi trabalhar 
em Uberaba, como coadjutor, e recebeu a incumbência de fazer o pro- 
jeto do novo santuário de Nossa Senhora da Abadia. Começou, em 1926, 
outra obra: uma escola, um ginásio e, mais tarde, o Colégio Regina 
Pacis, em Araguari. Como sentisse algumas dificuldades para se entrosar 
na vida comunitária, obteve um rescrito da Santa Sé, que lhe permitiu 
afastar-se por alguns anos da vida comunitária. Prestou serviços na ar- 
quidiocese de Belo Horizonte e na diocese de Juiz de Fora. Vigário em 
Contagem, professor de Sociologia no Seminário Maior «Coração Euca- 
rístico» (Belo Horizonte). Sob o nome de Everardo Guilherme, publicou 
diversos estudos, como «Solidarismo ou Sociologia Católica», «Posso eu 
ser rico?», «Capitalização popular», e colaborou em «O Diário», da capi- 
tal mineira. A obra que ele mais apreciava se chamava «Equivalência 
na Natureza» (editada na Holanda), onde se mostrava um apaixonado à 
procura da verdade, Em Juiz de Fora dirigiu as paróquias de Simão Pe- 
reira e de Pequeri. Trabalhou algum tempo em Leopoldina. Obteve em 
1944 outro rescrito da Santa Sé que o declarava membro da Congrega- 
ção dos SS. Corações. E, dois anos mais tarde, outro rescrito dando-lhe 
a «sanatio in radice». Em 1945, começou as obras de uma Casa de Re- 
pouso para o Clero, em Campos do Jordão, SP, e simultâneamente auxi- 
liava como capelão em diversos hospitais. Em 1960 retornou à terra 
natal e fixou residência em Bavel, na Casa Provincial. Foi depois para 
Venray até que, aos 90 anos de idade, se internou no Berchmanianum, 
dos jesuítas, em Nimega. Nas vésperas da Festa da Assunção, aos 
18-08-1979, entregou o espírito ao Criador, quando já completara 91 
anos e três meses. 
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Pe. Bertrando Lindeman, SS.CC. — De nacionalidade holandesa. veio 
trabalhar no Brasil em 1948, um anos depois de ordenado. Lecionou no 
Seminário Cristo Rei, em Ferraz de Vasconcelos, SP. Animado de e: 
rito missionário, começou a se dedicar ao apostolado da entronização: 
costumava organizar semanas de pregação sobre o Reinado familiar e 
social do Sagrado Coração, fundar e dinamizar obras auxiliares da entro- 
nização, como a Liga dos Benjamins, dos Tarcísios, Adoração Noturna 
(na familia), tudo girando em torno da entronização do Sagrado Coração. 
Assim, percorreu boa parte do Brasil de 1955 até 1965. Em 1965 encon- 
tramo-lo como mestre de noviços em Pindamonhangaba, SP. Voltou ao 
apostolado paroquial em 1967, nomeado vigário de Patrocínio, no Triân- 
gulo Mineiro, localidade onde a Congregação dos Sagrados Corações já 
trabalhava desde 1927. A Patrocinio dedicou os últimos 13 anos de sua 
existência, acompanhando e dirigindo o trabalho de renovação pastoral 
e de participação dos leigos, na linha do ajornamento conciliar. Com a 
saúde abalada, nos últimos meses de vida, teve de hospitalizar-se. Logo 
entrou em estado de coma e não mais se recuperou. Faleceu no Hospital 
São Lucas, em Belo Horizonte, MG, aos 17-06-1980. Contava então 60 
anos completos, 33 dos quais consagrara ao serviço do Senhor como 
sacerdote da Santa Mãe Igreja. 


Pe. Geraldo Gloudemans, SS.CC. — De nacionalidade holandesa, nas- 
ceu aos 17-01-1945 e ingressou na Congregação dos Sagrados Corações 
em 1964. Fez a primeira profissão aos 25-09-1964, quando terminou o 
noviciado em Valkenburg. Terminados os estudos de Filosofia e Teolo- 
gia, pediu para fazer um estágio pastoral no Brasil. Iniciou essa expe- 
riência em setembro de 1970, em Belo Horizonte, MG, trabalhando na 
paróquia de Santa Margarida Maria. Fez ainda diversos cursos de aper- 
feiçoamento, entre outros o de psico-teologia, organizado pelos Carmeli- 
tas, em 1972. Recebeu a ordem do diaconato aos 20-12-1974, e a do sa- 
cerdócio em 09-03-1975, das mãos de Dom João Rezende Costa, 
arcebispo de Belo Horizonte. Trabalhou na paróquia de Santa Margarida 
Maria até maio de 1977, dedicando-se especialmente à catequese e à 
pastoral familiar. Foi enviado para a prelazia de Formosa, onde se 
entrosou bem nos trabalhos pastorais, sob a direção de seu bispo, Dom 
Vitor Tielbeek. Ultimamente, dirigia também as obras sociais da paró- 
quia. Quando a prelazia foi elevada à categoria de diocese, Padre Ge- 
raldo foi eleito vigário geral. Aos 25 de março de 1980 participou da 
festa de instalação da nova diocese, para a qual compôs alguns textos 
litúrgicos. Um desastre rodoviário pôs fim a esta intensa atividade pas- 
toral, Aos 22 de abril de 1980, quando voltava à noite de Goiânia, GO, 
bateu contra um caminhão abandonado, sem luzes, à beira da estrada. 
Estava perto da entrada na primeira cidade satélite de Brasília. Morreu 
aos 35 anos de idade, com apenas cinco de exercício do ministério 
sacerdotal. 


Pe. Fortunato Morelli, C.S.S. — Nascido aos 29-05-1895 em Scille de 
Civezzano, Itália, foi batizado aos 3 de junho do mesmo ano. Ainda em 
terras italianas, na cidade de Serzo, no ano de 1904 realizou a sua pri- 
meira Eucaristia. Em 1907 ingressou como aspirante na Congregação 
dos Padres Estigmatinos em Gemona. Ali, em 1912, iniciou o periodo de 
postulantado. Nesse mesmo ano entrou para o noviciado em Verona. E, 
no primeiro dia do mês de agosto de 1916, ainda em Verona, fez a pro- 
fissão perpétua de pobreza, castidade e obediência. Na Basílica de São 
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João de Latrão, Roma, aos 29-05-1920, pelas mãos do Cardeal Pompilli, 
fez-se sacerdote para o povo de Deus. Quase dois anos após a ordena- 
ção, no dia 12 de maio de 1922, aportou em Santos, SP. Foi ele um 
dos primeiros Estigmatinos a chegar ao Brasil e, na qualidade de mis- 
sionário, exerceu atividades em cidades do Paraná (Castro, Tibagi etc); 
fundou diversas casas estigmatinas em São Paulo (Sales de Oliveira, 
Nuporanga etc.) e construiu igrejas por diversas cidades, como por ex., 
Ituiutaba, MG. Exerceu as funções de professor e orientador de seminá- 
rio e primeiro Mestre de Noviços Estigmatinos, no Brasil (em Rio Claro, 
SP, 1929). Em 1979, também em Rio Claro, comemorou o jubileu de 
ouro desse acontecimento. Celebrou com muita alegria, aos 29-05-1980, 
contando então 85 anos de existência terrena, o jubileu de diamante de 
sacerdócio (58 dos quais consagrados ao Brasil). Aos 17-06-1980, três 
semanas depois, expirou serenamente no Senhor. 


Pe. Casimiro Boaventura Tronco S.A.C. — Filho de imigrantes ita- 
lianos, nasceu em Vale Vêneto, RS, berço dos Palotinos do Brasil, aos 
19-12-1904. Aprendeu as primeiras letras junto com Alberto Pasqualini. 
Fregientou o Seminário de Vale Vêneto, provisoriamente funcionando na 
casa canônica. Fregiientou as aulas, com seus colegas, no Colégio de 
Nossa Senhora de Lurdes, na mesma localidade. Fez o ginasial em São 
Leopoldo, RS, entre 1919 e 1922. Em 1923 fez o noviciado, no recém- 
inaugurado Seminário «Rainha dos Apóstolos», na terra natal. Terminado 
o noviciado, voltou para São Leopoldo, para ali absolver os estudos de 
Filosofia e Teologia. Com outros seminaristas, fundou a revista Seminário, 
da qual foi redator. Das mãos de Dom Ático Eusébio da Rocha recebeu 
a ordenação sacerdotal e começou a trabalhar no Seminário menor de 
Vale Vêneto e na paróquia. De abril de 1931 a setembro de 1932 traba- 
lhou como coadjutor de Cruz Alta, diocese de Santa Maria. Foi depois 
ajudar na catedral de Santa Maria, única paróquia em todo o municipio 
naquela época. Em 1934 encontramo-lo de volta a Vale Vêneto, onde foi 
mestre de noviços (1934-1937) enquanto lecionava também no Seminário 
(até 1940). Em 1941 transferiu-se para Polêsine (município de Faxinal 
do Soturno) e ali principiou a lecionar Filosofia. Em 1948, lecionava 
Teologia. Assim acabou surgindo o Seminário Maior Palotino, do qual 
Pe. Casimiro foi reitor. Além de mestre e educador, dirigiu a provincia 
palotina de Nossa Senhora Conquistadora, como Provincial, de 1953 a 
1956. Durante seu mandato, os palotinos abriram uma missão no Sul de 
Mato Grosso e assumiram paróquias no Paraná. Terminado o mandato 
provincial, voltou a Vale Vêneto para lecionar (até 1968). Em 1969 tra- 
balhou em Caçapava do Sul, RS, como capelão. De 1970 até completar 
seu curso terrestre, trabalhou em Faxinal do Soturno, na paróquia e no 
hospital. Dali o Senhor o chamou para a eterna glória, no dia 30-03-1980, 
uma semana antes da festa da Páscoa. 


Pe. Fernando Suedbeck, S.C.J. — Nasceu em Lindern-Grossenging 
(Alemanha) aos 30-07-1911. Ingressou no Seminário dos Padres do Sa- 
grado Coração de Jesus, em Handrup (Alemanha), no ano de 1926. De 
1931 a 1934, estudou no Seminário de Sittard (Holanda). Entrou no 
postulado, ainda em Handrup, a 13-10-1934. Na qualidade de postulante, 
veio para o Brasil e aqui aportou no dia primeiro de dezembro de 1934. 
Fez o Noviciado em Brusque, em 1935. Emitiu os primeiros votos reli- 
giosos em Brusque, no dia 16-01-1936 e fez a profissão perpétua, em 
Taubaté, no dia 16-01-1939. Cursou a Filosofia em Brusque (1936-37) e 
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a Teologia em Taubaté, SP (1937-41), para finalmente ser ordenado 
presbitero em Taubaté no dia primeiro de dezembro de 1940. De 1942 a 
1951 exerceu as funções de Vigário cooperador em Formiga e na Penha, 
Rio; ecônomo, em Corupá; Vigário cooperador de Rio Negrinho. Em 
1952, encontramo-lo como Vigário de Vila Maria em São Paulo. Em 
1958, trabalhou em Curitiba, PR, na Paróquia de Vila Hauer. Voltou 
para São Paulo e foi ser Vigário cooperador do Santuário de São Judas 
Tadeu (Jabaquara). Em 1966, novamente em Corupá, ecônomo do Se- 
minário, até 1970, quando recebeu transferência para Cianorte, PR, e 
depois para Terra Boa, PR. Ali ficou até 1975 e se dedicou à construção 
do Seminário de São Judas Tadeu, de Terra Boa. Em março de 1977, 
transferido para Rio Negrinho onde, nos últimos anos de peregrinação 
terrestre, mantinha o trabalho de correspondência com os benfeitores da 
Alemanha que ajudavam os seminaristas pobres da Provincia. O Senhor 
o chamou a seu repouso no dia 25-07-1980. Era por volta das 11 horas 
da manhã. O sepultamento, após a Missa de corpo presente, concele- 
brada por mais de vinte sacerdotes, ocorreu a 26-07-1980, no cemitério de 
Corupá, SC. 
RIP. 


